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			INTRODUÇÃO


			Conheci o doutor Maurício num centro espírita, uma casa anônima, local onde nenhum dos seus frequentadores cultiva a glória da personalidade humana e onde se prestam valorosos serviços. Após um grande socorro, no qual por doze horas consecutivas nós, os desencarnados, trabalhamos na recuperação perispiritual de inúmeros irmãos que foram escravizados nos Umbrais e se achavam em estados lastimáveis. Agora, recuperados, dormiam e seriam encaminhados para a colônia.


			Esse facultativo, que ama muito o que faz, suspirou ao acabar de socorrer o último irmão e elevou a voz numa prece sincera:


			— Agradeço ao Senhor pela oportunidade de trabalho. Sou grato, Pai, por servir em Seu nome e poder sanar dores, enxugar lágrimas de irmãos sofredores; tudo que faço é ato de Sua bondade. Longe estou de ser digno de servir em Teu nome. Leva, Pai, em favor, a minha vontade e ajuda-me a ser servo útil. No término de mais um auxílio, somos agradecidos e pedimos que nos oriente sempre no caminho do bem. 


			Seu semblante, sempre tão agradável, irradiava felicidade no meio de tantas dores. O doutor Maurício é muito conhecido no Plano Espiritual da Colônia São Sebastião, nos Umbrais, nos postos de socorros da região e também pelos encarnados que frequentam o laborioso centro espírita. Trabalha as vinte e quatro horas do dia com alegria infinda. Os sofredores, quando o veem, fixam seus olhos desesperados nele, como os sedentos num copo d’água. É alto, esguio, ruivo, com sardas a enfeitar o rosto, lábios grossos, onde o sorriso radiante e franco é constante. Os olhos são verdes, brilhantes, de expressão bondosa que demonstra toda a alegria de viver servindo.


			— Antônio Carlos — disse ele —, esperamos contar sempre com sua colaboração. Certamente, teríamos demorado mais tempo neste delicado trabalho sem a sua preciosa ajuda. Embora saiba que outras tarefas o aguardam, é sempre um prazer tê-lo conosco.


			— Maurício, vejo como é amado por todos que o rodeiam. Trabalha há muito tempo neste local?


			— Faz tempo que estou desencarnado, trabalhando no Plano Espiritual. Anos fiquei no espaço espiritual da cidade onde vivi minha última encarnação. Quando este grupo, do centro espírita, foi formado, em busca de outras formas de trabalho, emigrei. Aqui estou, procurando servir com meus simples conhecimentos de medicina.


			— A medicina deve ser seu grande ideal, não é mesmo?


			— Leia o que está escrito ali.


			Mostrou-me um quadro de madeira gravada, ornando a parede: “Louvado seja o Senhor pelas oportunidades de reparar nossos erros (Amanis)”1. Com seu sorriso constante, Maurício continuou, após uma ligeira pausa.


			— Não é maravilhoso que quem se utilizou de um ideal para fazer o mal, espalhou a dor, cometeu erros, possa, quando desperto para o entendimento, sanar dores, espalhar alegria, fazer o bem com o mesmo instrumento que utilizou para cometer seus erros?


			— Hum!... Como sou apreciador de histórias, deixou-me curioso. Que será que esconde esse sorriso, doutor Maurício? Se pela minha ajuda, como disse, o trabalho acabou antes do previsto, poderíamos sentar no jardim e, sob a luz das estrelas, o senhor contar sua história.


			— Tem a certeza de que quer? Olhe que poderá se chatear. Prometa-me, então, que, se não o interessar, vai interromper-me. Comovemo-nos sempre com a nossa própria vida. Quem não tem o que contar?


			Saímos do centro espírita, onde os encarnados veem um pequeno salão com cadeiras, uma mesa, e a saída dá para um espaço aberto. Lugar sossegado onde o céu nos parece mais próximo. Plasmado espiritualmente, junto ao centro espírita, está um pequeno posto de socorro, no espaço aberto, um singelo jardim, com bancos, onde os trabalhadores desencarnados do local descansam e se reúnem para palestrar. Sentamos e, já curioso, indaguei:


			— Doutor Maurício, é agora um grandioso sanador de dores, mas que fez no passado? Terá sua história episódios tão pavorosos?


			— Pelos Céus! — exclamou, rindo. — Lembrar o passado e ver inúmeros erros não é fácil, a não ser que, por eles, aprendamos a acertar.


			— Sei disso. Uma grande parte acha que basta desencarnar que o passado vem à tona. Para lembrarmos, necessitamos de um processo especializado e de eficiente ajuda. Nem todos estão aptos a recordar seu passado, existências anteriores. O passado é nossa herança, está em nós. Recordam aqueles que estão suficientemente maduros para não se perturbarem e que podem, ao saber, servir para sua melhoria. Os aptos recordam, encarnados ou desencarnados.


			— Tantas vezes, Antônio Carlos, pensamos que Deus nos é injusto pelos muitos sofrimentos sem explicações, pelas grandes dores que nos afligem. Porém, as dores são nossas colheitas e não sofremos um minuto mais além do que somos capazes de suportar. O sofrimento é um despertamento. Quando despertamos, a oportunidade de reparação aparece. Sou feliz, reparo faltas.


			


			

				

					1 Amanis é um orientador espiritual do centro espírita e instrutor de uma escola na Colônia São Sebastião. O quadro no Plano Espiritual está escrito em três idiomas: português, hinduí e sânscrito.


					Nota do Editor: hinduí é um dialeto popular e sânscrito é uma língua literária e religiosa da Índia.
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			MAURÍCIO


			Na minha última encarnação, na qual recebi o nome de Maurício, vivi no interior do Estado de São Paulo. Fui o sexto filho de uma prole de nove, meus pais eram ricos fazendeiros, plantadores de café. Desde pequeno, interessei-me pelos estudos, passando mesmo na frente de meus irmãos mais velhos.


			— Quero ser médico! — afirmava sempre e meus pais concordavam, alegres.


			Tínhamos muitos escravos na fazenda, que eram tratados como empregados, viviam bem, não havia castigos. Mas não me interessava nem pela fazenda, nem pela política e tampouco pelos escravos, embora achasse uma grande injustiça social tê-los. Pensava mesmo em estudar e o fazia com gosto, lendo muito. Era o único de minha casa a ler a vasta biblioteca de meu pai.


			Adolescente ainda, meu pai levou-me para estudar na capital do país, Rio de Janeiro. Ficou comigo até acertarmos tudo e voltou, deixando-me acomodado numa pensão respeitável, perto da Faculdade de Medicina, onde morei durante os anos que lá estudei. Estudar era a minha maior alegria e prazer. Parecia que, e realmente estava, recordava o aprendizado. Tinha grande interesse em tudo, aprendendo rápido. Os professores elogiavam-me e os colegas estavam sempre pedindo auxílio, o que fazia com simplicidade.


			Gostava do Rio de Janeiro, que no século anterior era tranquilo, mas amava o interior, seu sossego, sua beleza, seus campos e plantações, ansiava por terminar os estudos e voltar. Raramente saía para passear com colegas, preferia ler artigos recentes vindos da Europa, sobre medicina, ficando muito tempo no meu quarto amplo e arejado.


			Por vezes, ia a festas de estudantes, tendo alguns flertes, sem namorar, porque achava que poderia atrapalhar meus estudos. Escrevia sempre aos meus pais e irmãos. Nas férias do final de ano voltava para a fazenda, onde descansava e sempre minha mãe me achava abatido e me alimentava bem. Meu pai tinha uma bonita casa na cidade perto da fazenda, mas eu preferia passar as férias no sossego do campo.


			A escravidão começou a me incomodar, grupos estudantis expunham suas ideias, escutava fatos sobre escravos que me deixavam revoltado. Não compreendia o porquê de subjugar uma raça pelo fato de sua pele ser negra. Queria a libertação dos escravos, mas os abolicionistas quase sempre se envolviam na política, iniciando muitas discussões, que normalmente terminavam em agressões. Não participei de grupo algum, mas era amigo dos abolicionistas e sempre contribuía com uma parte de minha mesada para que escondessem negros ou para que os comprassem e alforriassem. Para mim, eram e são todos iguais, brancos e negros, todos, futuros clientes. Passei os anos de estudo sonhando em me formar e, quando o fiz, era o mais jovem da turma, senti enorme felicidade. Meus pais e cinco irmãos vieram para a minha formatura, que teve uma bonita festa. Voltei contente e resolvido a trabalhar mesmo. De uma das salas da nossa casa da cidade fiz um pequeno consultório e logo fiquei amigo dos dois médicos, já velhos, da cidade.


			“São ultrapassados esses dois colegas, necessitam estudar!” — observava.


			Mas imediatamente entendi que era muito trabalho para poucos facultativos, não deixando tempo nem para o descanso, ainda mais para uma especialização. Naquela época, o médico, principalmente do interior, ia até as residências dos doentes, ocupando muito de seu tempo. Os enfermos da zona rural tinham que vir à cidade e não tinham onde ficar.


			“Como faz falta um hospital aqui!” — lamentava.


			E Rosa, uma empregada de minha casa, me falou um dia:


			— Por que o senhor não faz um?


			— Um hospital! Isso! Por que não?


			Aluguei uma casa bem localizada, muito grande, de um senhor falido, e lá organizei meu consultório. Rosa e Pedro, um casal de meia-idade, sem filhos, que me queriam muito bem, empregados de minha casa, com a permissão de minha mãe, vieram me ajudar. Acomodei-os nos fundos e com o passar dos anos tornamo-nos grandes amigos. Dos muitos cômodos da casa, fizemos quartos; de uma das salas fiz uma sala cirúrgica, onde podia operar. Parecia um sonho. Inaugurei meu pequeno hospital-casa, estava feliz, trabalhava muito, sempre o organizando, arrumando-o, e foi um sucesso na cidade. Até meus colegas, os velhos médicos, mandavam-me doentes, e vinham, às vezes, me ajudar. Eram os pobres que mais me procuravam no hospital-casa, os que não tinham onde ficar e nem como pagar.


			Se estava satisfeito, meu pai não.


			— Maurício, você enche de pobres aquela casa, não o formei para isso, pensei que seria como os outros médicos.


			Queria mesmo que eu fosse importante, cuidando dos ricos. Achava loucura o que estava fazendo, não ganhando nada, nem para meu sustento. Ele que me sustentava, pagava o aluguel da casa, os empregados. Quando ficava mais exaltado, mamãe apaziguava.


			— Calma, calma! Maurício é jovem, idealista, logo cansará, é bom médico, todos na cidade já o procuram.


			Papai suspirava, lembrando dos elogios que ouvira sobre mim como clínico.


			— Talvez você tenha razão.


			De fato, atendia a todos, atencioso, ganhando a confiança até dos dois médicos, que passaram a mandar-me seus clientes mais graves. Atendia todos igualmente, os fazendeiros, suas famílias e seus escravos, ricos e pobres. Somente que não ia a suas residências, somente em raras exceções, os ricos não gostavam de ir ao hospital-casa, como chamavam meu consultório.


			Tudo que ganhava era para meu consultório, comprava remédios, equipamentos, o que achava ser necessário. Mas recebia pouco, muitos não podiam pagar, e de outros, principalmente dos colonos, recebia porcos, galinhas, feijão, arroz, que eram consumidos na casa mesmo.


			Meus irmãos já estavam todos casados e a família aumentava, tendo já sobrinhos grandes. Foi quando Helena, mocinha de quinze para dezesseis anos, filha de minha irmã mais velha, desejou me ajudar no hospital.


			— Tio — pediu ela entusiasmada —, deixe-me ajudá-lo! Poderia fazer muitas coisas, posso atender as pessoas, fazer fichas, dar remédios. Deixe! Não sei por que mulher não pode ser médica. Gostaria tanto.


			— Também não sei, provavelmente seria uma extraordinária médica, “dra.” Helena. Gostaria muito que viesse me ajudar, necessito realmente de ajuda. Se seus pais deixarem...


			Helena saiu alegre e naquela tarde de domingo, quando estávamos reunidos na casa de meus pais, formou-se uma discussão, uns pró, outros contra. Mas meu cunhado acabou por autorizar e, no outro dia cedo, Helena estava em nosso mini-hospital.


			Minha sobrinha era lindíssima, cabelos castanhos, traços delicados e grandes olhos azuis. Alegrou logo o ambiente com seu sorriso infantil e espontâneo, era como uma flor a enfeitar. Inteligente, aprendeu rápido, nos ajudando muito, organizou tudo, fazendo um balanço das despesas e orientando nas compras.


			Acostumei-me tanto com sua presença que ansiava por vê-la chegar, por ouvir seu riso. Um dia, adoentada com uma simples gripe, não veio. Senti tanto sua falta que descobri que a amava.


			“Meu Deus, isso não! Como posso amá-la? É minha sobrinha! Tão menina!”


			Escondi aquele sentimento, envergonhado. Para Helena eu era o tio querido a quem muito admirava. Depois, ela sempre me falava de seus sonhos, que eram casar e ter filhos, muitos filhos para cuidar. Na possibilidade de que viesse a me amar, não poderia realizar seus sonhos. Como tio e sobrinha o risco seria grande de termos filhos doentes. Depois, para a família, seria uma calamidade, uma tragédia, que não valeria nem pensar.


			Não contei a ninguém e temia que alguém pudesse desconfiar. Mas Rosa, a meiga amiga, sem ir diretamente ao assunto, estava sempre me chamando à razão e me confortando. Às vezes, me enchia de esperanças e pensava ser correspondido.


			“Será que Helena também me ama?”


			Por mais que tentasse adivinhar os sentimentos de Helena, nada descobria. Pela razão, sentia seu carinho de sobrinha; pelo coração, queria que me amasse. Consolava meu coração somente pelo fato de vê-la todos os dias, trabalhava feliz.


			Mas, quando fez dezoito anos, seu pai arrumou-lhe um noivo. Era um bom moço, de família amiga. Senti muito ciúme, pensei até em fugir com ela. Estive para falar do meu amor, mas faltou-me coragem.


			“E se ela não me amar? Se contar a todos? É melhor calar, sou tio... Sinto que ela não me ama.”


			Sofri muito. Um dia Helena chegou triste.


			— Tio, marcaram a data do meu casamento, virei ajudá-lo somente esta semana, Luís não quer que eu saia de casa depois de casada.


			— Está triste, Helena, fale-me o que se passa com você. Não quer casar? Se puder ajudá-la, o farei. Se não quer esse casamento, darei um jeito — preocupado, quis ajudá-la.


			Se ao menos ela fosse feliz, me conformaria. Se não quisesse casar, faria qualquer coisa para ajudá-la. Esperei ansioso pela resposta.


			— Não é por isso que estou triste, tio, acho mesmo que tenho que casar. Luís é bom moço, me ama muito. Casada, terei meus filhos, as crianças que tanto quero. Aborreço-me é com esse preconceito. Por que não posso sair de casa para vir ajudá-lo? Gosto tanto de trabalhar aqui, pela primeira vez me senti útil. Gostaria de ter nascido em outra época, que não tivesse a mulher sob tanto domínio. Queria estudar, ser médica como o senhor. Mas...


			Enxugou as lágrimas e saiu. Senti muita tristeza, seria difícil acostumar-me sem ela por ali. Uma semana passou rápido, Helena não veio mais... O trabalho aumentou, isso fez com que esquecesse meu sofrimento.


			Na véspera de seu casamento, houve um incêndio numa casa, tendo muitos feridos, que foram transportados para meu hospital, não fui ao casamento de Helena. Sofri muito, às vezes sentia raiva de mim por não ter falado a ela do meu amor. Quando ficava mais calmo achava que agira certo. Conformava-me quando via Helena feliz, sempre risonha, e Luís bom e amável. Logo, muito contente, ela me deu a notícia:


			— Tio, vou ser mãe. Estou tão feliz!


			Resolvi tentar esquecê-la. Como o trabalho era muito, não dava para curtir aquela desilusão, fui pensando menos nela e o tempo foi passando.


			Somente eu estava solteiro em casa, meus pais sonhavam em ver-me também casado. Apresentaram-me moças e mais moças na esperança de que gostasse de uma. Mas nem pensava na hipótese, decidira ficar solteiro. Comecei a desconfiar de que planejavam casar-me quando toda a família começou a tecer elogios a uma moça de família do nosso círculo de amizade.


			“Maurício, precisa conhecer Maria das Graças, é um anjo.”


			“Maria das Graças é educada, bonita...”


			Todos tinham elogios para ela, parecia ser ela a moça perfeita. Eu ia em casa apenas para as refeições e para dormir e quando havia muito trabalho fazia isso lá mesmo no hospital. Mas os domingos, para meus pais, eram sagrados; a família se reunia para o almoço. Procurava ir sempre, porque sabia como aquelas reuniões eram importantes, nos encontrávamos, conversávamos, era gostoso rever todos.


			Domingo, como sempre, levantei mais cedo para estar na hora do almoço em casa. Atendi todos os meus clientes e voltei para casa, fui ao meu quarto para banhar-me, quando minha velha ama entrou e me alertou:


			— Meu sinhozinho doutor, seu pai combinou casar o sinhô com a sinhazinha Maria das Graças. Vai se preparando...


			— Xii... bem que desconfiava, mas não pensei que me fariam noivo sem me consultar. Que faço? Nem a conheço ou lembro ter conhecido. Se já combinaram, o almoço “vai esquentar”. Não vou ficar noivo!


			Fiquei nervoso, inquieto, fui para a sala de visitas, onde me apresentaram as convidadas, dona Etelvina e sua filha Maria das Graças. O esposo de dona Etelvina já havia falecido, fora muito amigo de meu pai, tiveram três filhos, o mais velho, que morava longe, trabalhando em uma fazenda que recebera de herança, Maria das Graças e Leônidas, um deficiente mental.


			— Prazer... encantado – a cumprimentei gentil, beijando as mãos que me foram estendidas.


			Analisei Maria das Graças, elegante, educada, tinha dezessete anos, morena clara, miúda, sem grandes atrativos, embora não fosse feia. Todos fizeram questão de me empurrar para ela, meu pai a chamava de filha e, pelos olhares que meus familiares trocaram, tive a certeza de que minha velha ama não se enganara, queriam me casar.


			Almocei quieto, resolvi acabar com tudo antes de começar. Logo que terminamos de almoçar, levantei e convidei Maria das Graças:


			— Quer dar um passeio pelo jardim, srta. Maria das Graças?


			— Aceito.


			Ajudei-a educadamente a levantar e saímos da sala. Todos nos olharam contentes e, ao sair, escutei os comentários:


			— Que lindo casal formam.


			— Foram feitos um para o outro.


			Andamos por alguns minutos calados pelos canteiros floridos. Achando que não deveria adiar mais, tomei coragem e fui direto ao assunto.


			— Srta. Maria das Graças, sabe que planejam nos casar?


			— Sim — respondeu, acanhada.


			— Sinto muito, agem como se não fôssemos interessados no caso. Planejam sem consultar-nos. Não estou de acordo, não gosto de casamentos arranjados. Por favor, senhorita, não se sinta comprometida comigo.


			— Mas eu concordei — admitiu ela, levantando o rosto, encarando-me. — Pensei que você também estivesse de acordo. Acho-o simpático, médico de futuro brilhante, nossas famílias são amigas.


			— Não terei futuro brilhante. Amo a medicina e a ela somente servirei. Vivo por um ideal, sanar dores. Sinto, senhorita, que você tenha concordado, não se ofenda; não é por você, não quero é casar. A senhorita é bonita, prendada, merece casar com alguém melhor que eu e que a ame.


			Maria das Graças ruborizou-se, suas mãos tremiam ao desfolhar uma pequena flor e se esforçou para dizer: 


			— Se me acha bonita, prendada, poderá me amar. Não atrapalharei seu trabalho, posso até ajudá-lo. Eu... amo você.


			Fiquei surpreso, tentei ser gentil, afinal não tinha culpa de ela me amar, tínhamos nos visto tão pouco. Lembrei dela ao vê-la, já a tinha visto pela cidade, não me chamou a atenção e até esqueci. Mas não tinha vontade de casar e preferi ser honesto e acabar ali com o assunto do casamento.


			— Desculpe-me, mas casamento não faz parte dos meus planos. Sinto muito, já decidi ficar solteiro.


			— Ama alguém?


			— Não.


			— Então espero.


			Abaixou a cabeça, impedindo-me de olhá-la, senti que sofria.


			— Voltamos? — convidei-a, ansioso para me ver livre daquela situação deveras desagradável.


			Calados, regressamos. Maria das Graças entrou na sala e convidou a mãe para se retirarem. Dona Etelvina devia conhecer bem a filha, pois se levantou e foi se despedir. Maria das Graças apressou-se e logo partiram.


			Meu pai, nervoso, olhou para mim.


			— Que aconteceu, Maurício?


			— Nada. Só disse a ela que não casaria, não caso com ninguém, quando quiser casar escolho a noiva.


			— Você?! — desmaiou.


			Foi um corre-corre, temi tê-lo matado. Percebi que dera um desgosto aos meus pais, amava-os, respeitava-os, mas casar era demais. Ainda mais que amava Helena, e esta chegou perto de mim, passou devagar as mãos nos meus cabelos e me consolou:


			— Tio Maurício, seja forte, logo passa a tempestade. Estou do seu lado, compreendo-o.


			Sorri a ela em resposta, nada faria eu aceitar por esposa uma desconhecida.


			Papai logo voltou do desmaio e aos gritos me expulsou de casa, fazendo mamãe chorar, aos berros.


			Fiz as malas e fui para meu hospital, onde me acomodei e fiquei morando. Meu pai já havia pedido a mão de Maria das Graças a dona Etelvina, sentiu-se amargurado por ter faltado com a palavra dada, sua raiva não passou somente com minha expulsão. Repartiu toda sua fortuna entre meus irmãos, deserdando-me.


			A situação do hospital ficou grave sem a ajuda do meu pai. Tendo que pagar o aluguel, os empregados, o dinheiro não dava, passei a economizar em tudo que podia e com tristeza constatei que não conseguiria manter o hospital. Chamei Rosa e Pedro.


			— Nossa situação é grave, não posso pagá-los como antes e...


			— Aqui temos casa e comida, a situação ruim há de passar. Deus ajuda quem auxilia a tantos — desejou Rosa.


			— Doutor Maurício, não temos filhos e gostamos daqui, vamos ficar com o senhor, quando puder nos pagará — decidiu Pedro.


			— Obrigado, vocês são excelentes pessoas. Trabalham tanto e ganham tão pouco.


			— O senhor ganha? Está tendo lucro?


			— Não, eu...


			— Por que não podemos ser como o senhor?


			— Vocês são meus melhores amigos, terão aqui sempre o lar de vocês.


			Quase não saía do hospital, nenhum dos meus familiares veio falar comigo, soube por amigos que estavam proibidos de me ver. Sentia-me triste, saudoso, não queria ressentimentos e os carinhos de minha mãe me faziam muita falta.


			Três meses passaram, pensava seriamente em fechar a casa, as dívidas se acumulavam. Foi nessa época que deu entrada no hospital um negrinho com seus treze anos, com o corpo coberto de feridas. Para se ver livre dele, seus senhores alforriaram-no, deixando-o liberto naquele triste estado. Examinei-o demoradamente, não conseguindo diagnosticar a causa das chagas. Quando esse fato ocorria, ficava quieto, meditava e pedia ajuda ao médico dos médicos: Jesus.


			“É sarna, complicada por uma alergia, não é grave” — fui instruído.


			Separamos Miguel, assim se chamava o garoto, e tratamos dele com banhos, com ervas, remédios caseiros, e, com boa alimentação, foi melhorando. Miguel era esperto, bom e cativou-nos. Curado, ficou conosco, sendo como filho de Rosa e Pedro. Passou a nos ajudar nos trabalhos de casa, nos tempos difíceis, recebendo moradia e alimentação. Quando dava, eu pagava um ordenado.


			Nessa época de dificuldade, sofri muito, não queria deixar de atender meus pacientes pobres e não sabia como conseguir manter meu pequeno hospital. Numa manhã, Rosa encontrou um envelope debaixo da porta da frente do hospital.


			— Doutor Maurício, veja o que encontrei debaixo da porta, é dinheiro! — exclamou eufórica.


			Peguei, abri-o e, de fato, continha dinheiro, contei-o.


			— Grande ajuda! Quem será que nos mandou?


			— Uma alma boa! Uma pessoa bondosa que sabe das nossas dificuldades — Rosa sorriu contente.


			Cheguei à conclusão de que deveria ter sido realmente uma pessoa boa que quis nos ajudar sem ser reconhecida.


			O dinheiro nos ajudou muito, paguei as dívidas mais urgentes. E foi enorme a surpresa quando, no mês seguinte, lá estava outro envelope, com a mesma quantia. Era um envelope comum, levemente perfumado, como o outro, sem nada escrito. Todo mês, entre os dias três e cinco, encontrávamos debaixo da porta o dinheiro de que tanto necessitávamos. Assim, com essas doações bondosas, não fechei o hospital. Com economias, livrando-me de muitas coisas, consegui atender a todos que nos procuravam. Passei a imaginar que seria Helena a autora das doações.


			“Deve ser ela, sabe das nossas dificuldades porque trabalhou aqui. Não nos esqueceu e quer nos ajudar. Será ela realmente?” — pensava. “Vive tão bem com o esposo e é mãe de um belo garoto...”


			Evitava pensar nela, ocupava minha mente com o trabalho, quando tinha tempo, estudava meus apontamentos e meus livros da faculdade.


			Sentia falta da casa dos meus pais, deles, dos meus irmãos, sabia que mamãe sofria com minha expulsão. Um dia, fui surpreendido com a agradável visita de minha genitora.


			— Maurício, meu filho, que saudade!


			Abraçamo-nos saudosos.


			— Mamãe, a senhora está doente?


			— Não, vim para vê-lo, não aguentava de saudade, e para abençoá-lo.


			— Papai sabe?


			— Não. O que aconteceu me deixou muito triste. E, embora não fale, a seu pai também. Meu filho, por que não fazer as pazes? Por que você não vai em casa? Peça perdão a ele e tudo ficará bem.


			— Mas ele não irá querer me casar?


			— Não, acho que seu pai também recebeu sua lição, não se pode obrigar ninguém a casar.


			Não podendo demorar, mamãe despediu-se, beijando-me.


			— Mamãe, vou hoje à noite em casa.


			Arrependi-me de ter me afastado de casa, mas fui expulso, deserdado, mas cabia compreendê-lo, já era tempo da raiva do meu pai passar. Logo após o jantar, me arrumei para ir.


			— Afinal — consolou-me Rosa —, o que pode acontecer de pior é ser expulso novamente.


			— Não tenho por que não tentar. Não quero continuar afastado deles.


			Com o coração disparado, bati na porta, o criado atendeu-me, pedi para ser anunciado. Esperei ansioso, minutos pareceram-me horas e com alívio escutei:


			— Pode entrar, sinhozinho, os amos estão na sala de estar.


			Emocionado, entrei no meu antigo lar. Meus pais estavam sentados um ao lado do outro. Observei meu pai, estava triste, com os cabelos mais brancos. Ajoelhei aos seus pés, peguei sua mão, beijei-a, e lágrimas correram pelo meu rosto.


			— Perdão, meu pai, abençoe-me!


			Nada respondeu, olhou-me demoradamente, depois estendeu os braços, abraçando-me forte.


			— Seu moleque teimoso. Deus lhe abençoe!


			Mamãe chorava, nós três choramos e nos reconciliamos.


			Apesar de termos feito as pazes, não voltei para casa; passei a frequentar as reuniões domingueiras, festas familiares. Todos ficaram contentes, meus irmãos eram de paz e unidos. Passei a ver Helena, que teve seu segundo filho.
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			O CASAMENTO


			Três anos se passaram desde o dia em que me neguei a casar e fui expulso. Era véspera de Natal e reunimo-nos todos na fazenda para comemorar. A criançada fazia tremenda algazarra, os sobrinhos enchiam a casa. Os adultos estavam espalhados a conversar, procurando lugares frescos, pois o calor estava sufocante.


			Meu tio acabara de chegar e deixara a carruagem na porta, quando ouvi gritos e o barulho da carruagem. O filho mais velho de Helena subira na carruagem, soltando os cavalos, que, assustados com os gritos e o barulho, dispararam pelo jardim. A casa da fazenda era muito grande, circundada por jardins e pátios. A carruagem passava desgovernada pelos canteiros, dando a impressão de que iria virar. Como os cavalos não acharam saída, ficaram somente rodando pelo jardim.


			Helena, desesperada, correu de encontro à carruagem, tentando pará-la. Os cavalos pisotearam-na. Tudo aconteceu em segundos, empregados e escravos correram e pararam os cavalos e nada aconteceu ao menino. Corri para Helena e ao vê-la percebi que era grave seu estado. Peguei-a no colo e levei-a para dentro, colocando-a no leito. A hemorragia era forte, Helena se feriu na cabeça. Comecei a estancar os ferimentos. Seu marido chorava desesperado, a confusão era grande. Sabia que não iria conseguir salvá-la, mas lutava desesperado contra a morte. A velha ama me trouxe sais caseiros, que a fiz inspirar. Helena abriu os olhos e chamou pelo esposo.
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